
16 – Preciso me arrepender de que? 

Infelizmente boa parte das pessoas que afirmam ter aderido à fé em Cristo Jesus não 
necessariamente experimentaram de uma jornada onde o arrependimento se tornou o ponto 
crucial para a verdadeira conversão. Falar sobre evangelho sem falar sobre arrependimento é 
incoerente. Todo aquele que anuncia as “boas novas” da salvação deve também falar a respeito 
do necessário arrependimento acerca de nosso estado de práticas e pensamentos. 

Vocês sabem que não deixei de pregar-lhes nada que fosse proveitoso, mas ensinei-lhes 
tudo publicamente e de casa em casa. Testifiquei, tanto a judeus como a gregos, que 
eles precisam converter-se a Deus com arrependimento e fé em nosso Senhor Jesus. — 
Atos 20:20-21 

E lhes disse: "Está escrito que o Cristo haveria de sofrer e ressuscitar dos mortos no 
terceiro dia,  e que em seu nome seria pregado o arrependimento para perdão de 
pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. — Lucas 24:46-47 

Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galiléia, proclamando as boas novas de 
Deus. "O tempo é chegado", dizia ele. "O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se 
e creiam nas boas novas! " — Marcos 1:14-15 

A grande mudança que a verdadeira conversão proporciona no cristão está na convicção de que 
seus próprios pecados se tornam uma abominação. Tal convicção deve afetar a pessoa 
integralmente, movendo-a no que for necessário para a busca de práticas coerentes com a 
santidade da natureza e Lei de Deus, mas também influenciando seus sentimentos. Uma pessoa 
arrependida sente a dor de suas ações. 

Contra ti, só contra ti, pequei e fiz o que tu reprovas, de modo que justa é a tua 
sentença e tens razão em condenar-me. — Salmos 51:4 

O que acham? Havia um homem que tinha dois filhos. Chegando ao primeiro, disse: 
“Filho, vá trabalhar hoje na vinha”. E este respondeu: “Não quero!”. Mas depois 
mudou de idéia e foi. O pai chegou ao outro filho e disse a mesma coisa. Ele respondeu: 
“Sim, senhor!”. Mas não foi. Qual dos dois fez a vontade do pai? “O primeiro”, 
responderam eles. Jesus lhes disse: “Digo-lhes a verdade: Os publicanos e as 
prostitutas estão entrando antes de vocês no Reino de Deus”. —Mateus 21:28-31 

Então vocês se lembrarão dos seus caminhos maus e das suas ações ímpias, e terão 
nojo de si mesmos por causa das suas iniqüidades e das suas práticas repugnantes. — 
Ezequiel 36:31 

Todo e qualquer pecado é mais do que suficiente para a condenação eterna do ser humano. 
Porém, o arrependimento coloca a pessoa no lugar da Graça de Deus onde não existe pecado tão 
grande que não possa ser perdoado. 

Pois o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em 
Cristo Jesus, nosso Senhor. — Romanos 6:23 

Naquela ocasião, alguns dos que estavam presentes contaram a Jesus que Pilatos 
misturara o sangue de alguns galileus com os sacrifícios deles. Jesus respondeu: "Vocês 
pensam que esses galileus eram mais pecadores que todos os outros, por terem sofrido 
dessa maneira? Eu lhes digo que não! Mas se não se arrependerem, todos vocês 
também perecerão. — Lucas 13:1-3 

No passado Deus não levou em conta essa ignorância, mas agora ordena que todos, em 
todo lugar, se arrependam. Pois estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com 



justiça, por meio do homem que designou. E deu provas disso a todos, ressuscitando-o 
dentre os mortos. — Atos 17:30-31 

Que o ímpio abandone seu caminho, e o homem mau, os seus pensamentos. Volte-se ele 
para o Senhor, que terá misericórdia dele; volte-se para o nosso Deus, pois ele 
perdoará de bom grado. — Isaías 55:7 

 

O verdadeiro arrependimento faz questão de enumerar em si mesmo cada uma das falhas diante 
da santidade de Deus e seus preceitos. Não se trata, no entanto, de fazer com que Deus saiba de 
nossos erros (Ele já conhece todos), mas de nos exercitarmos na conscientização de quais foram 
nossas falhas e no esforço pontual pela mudança. 

"Venham, vamos refletir juntos", diz o Senhor. "Embora os seus pecados sejam 
vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve; embora sejam rubros 
como púrpura, como a lã se tornarão. — Isaías 1:18 

Também guarda o teu servo dos pecados intencionais; que eles não me dominem! Então 
serei íntegro, inocente de grande transgressão. — Salmos 19:13 

Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e lhe disse: "Zaqueu, desça 
depressa. Quero ficar em sua casa hoje". Então ele desceu rapidamente e o recebeu 
com alegria. Todo o povo viu isso e começou a se queixar: "Ele se hospedou na casa de 
um ‘pecador’ ". Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: "Olha, Senhor! Estou 
dando a metade dos meus bens aos pobres; e se de alguém extorqui alguma coisa, 
devolverei quatro vezes mais". Jesus lhe disse: "Hoje houve salvação nesta casa! 
Porque este homem também é filho de Abraão. Pois o Filho do homem veio buscar e 
salvar o que estava perdido". — Lucas 19:5-10 

Dou graças a Cristo Jesus, nosso Senhor, que me deu forças e me considerou fiel, 
designando-me para o ministério, a mim que anteriormente fui blasfemo, perseguidor e 
insolente; mas alcancei misericórdia, porque o fiz por ignorância e na minha 
incredulidade; contudo, a graça de nosso Senhor transbordou sobre mim, juntamente 
com a fé e o amor que estão em Cristo Jesus. Esta afirmação é fiel e digna de toda 
aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o 
pior. — 1 Timóteo 1:12-15 

Parte imprescindível ao genuíno arrependimento é a confissão. Ao Senhor confessamos nossas 
faltas particulares. E às pessoas devemos confessar nossas falhas, quando elas forem afetadas 
pelas consequências de nossos pecados. Em ambos os casos, reconhecer publicamente nossos 
erros proporciona a cura dos efeitos devastadores do pecado sobre nós. 

Então reconheci diante de ti o meu pecado e não encobri as minhas culpas. Eu disse: 
"Confessarei as minhas transgressões ao Senhor", e tu perdoaste a culpa do meu 
pecado. — Salmos 32:5 

Quem esconde os seus pecados não prospera, mas quem os confessa e os abandona 
encontra misericórdia. — Provérbios 28:13 

Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e 
nos purificar de toda injustiça. Se afirmarmos que não temos cometido pecado, fazemos 
de Deus um mentiroso, e a sua palavra não está em nós. — 1 João 1:9-10 

Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem 
curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz. — Tiago 5:16 



 


